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NA LINHA DE FRENTE

ADÃO E EVA NOS NOSSOS GENES

tomos nós descendemos de ancestrais comuns. Adão, o pai de todos os  
 

que descendemos de um único casal, muito menos que eles eram os únicos 

J n

encontramos 2n

o João tem mais antepassados do que toda a população atual da 
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cross-over, 

-

a patrilineagem. 

a matrilineagem -

mitoncôndria, que possui um 

-

nossa mãe. Desta forma, podemos reconstruir a matrilineagem. 



15NA LINHA DE FRENTE Adão e Eva nos nossos genes

-

-

-

-

-

-

discrepância era explicada por uma maior pressão da seleção 
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nunca foi de apenas duas pessoas.
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Figura 1: Seis pontos num grá"co representando seis diferentes indivíduos; a sua distân-

cia euclideana (ou seja, aquela medida com uma régua) representa a sua distância de 

Hamming (o número de diferenças nas sequências de ADN). Agrupando-os por proxi-

midade, chegamos ao cladograma à direita. Inicialmente juntamos b com c e d com e; a 

seguir, o resultante desta última junção com f e assim por diante até obtermos o MRCA. 

Fonte: Wikimedia Commons.
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Figura 2: Cladograma obtido para os 69 indivíduos do sexo masculino de nove populações distintas investigadas. Note que ao escolher três indivíduos quaisquer e considerando 

que a distância entre eles é dada pelo tempo que as suas linhagens divergiram, então estes estão nos vértices de um triângulo isósceles. Figura gentilmente cedida pelos autores 

do artigo, em particular G. D. Poznik.


